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RESUMO: A prática de atividade física é preconizada para a adoção de um estilo de vida ativo. Contudo, estilos de vida sedentários vêm 
se tornando habituais na vida de adolescentes. Objetivou-se investigar o perfil do estilo de vida de adolescentes de Florianópolis/SC. Este 
estudo com delineamento transversal caracteriza-se como descritivo observacional associativo. Participaram 108 adolescentes de 11 a 13 
anos, de ambos os sexos, de uma escola pública de Florianópolis/SC. A seleção dos participantes foi de forma intencional não-probabilís-
tica. Avaliou-se o estilo de vida por meio do Inventário de Estilo de Vida na Infância e Adolescência. A associação entre as variáveis foi 
verificada pelo Teste Qui-quadrado (X2) ou Exato de Fisher, adotando-se p<0,05. Ocorreu associação significativa entre a atividade jogar 
videogame e o sexo masculino; houve tendência para o sexo masculino para realização das atividades andar de skate e jogar bola e para o 
sexo feminino para realização da atividade ir ao cinema/shopping. Na participação sociocultural e esportiva os hábitos se mostraram simi-
lares entre os sexos. No geral, o estilo de vida dos adolescentes de Florianópolis mostrou-se semelhante, contudo as meninas apresentaram 
tendência para realização de atividades mais sedentárias como ir ao cinema/shopping, enquanto que atividades mais ativas como jogar bola 
e andar de skate estiveram associadas ao sexo masculino.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente. Atividade Motora. Estilo de vida.
RECREATIONAL SPORTS PRACTICE AND LIFESTYLE PROFILE OF ADOLESCENTS FROM FLORIANOPÓLIS/SC
ABSTRACT: Regular physical activity is recommended for an active lifestyle. However, sedentary lifestyles have become routine in the 
lives of adolescents. This study aimed to investigate the lifestyle profile of adolescents in Florianópolis, state of Santa Catarina, in Brazil. 
A total of 108 adolescents aged between 11 and 13 years, of both genders in a public school in the city of Florianópolis/SC participated 
in this study. The participants’ lifestyles were assessed through the Lifestyle Inventory in Childhood and Adolescence. The association 
between variables was assessed through the Chi-square test (X2) or Fisher’s exact test. A significance level of p <0.05 was adopted. There 
was a significant association between “video game playing” and male participants. In addition, there was a tendency for male participants 
to perform activities such as skating and playing ball, and for female participants to perform the activity of going to the movies/mall. Habits 
were considered similar between genders in sociocultural and sports participation. Overall, the lifestyles of adolescents in Florianópolis 
were similar, but girls tended to perform more sedentary activities such as going to the movies/mall, while more active activities, such as 
playing ball and skateboarding activities were associated with boys.
KEYWORDS: Adolescents. Life Style. Motor Activity.
Introdução
Pesquisas apontam que a adoção de estilos de vida 
ativos é benéfica à saúde em todas as fases da vida (SEABRA 
et al., 2007). Embora essas recomendações sejam preconiza-
das, tem sido verificada com frequência na literatura nacio-
nal e internacional a presença de estilos de vida tipicamente 
sedentários não só para adultos, mas também para crianças 
e adolescentes (PIERON, 2004; MACK; DAY, 2010). Para 
estes últimos, os dados são considerados alarmantes, tendo 
em vista que neste período podem ser construídos hábitos 
favoráveis ou não há prática de atividades físicas e esportivas 
que serão agregados nas faixas etárias subsequentes (ORSA-
NO et al., 2010). 
Mack; Day (2010) desenvolveram um estudo com 
adolescentes em Hong Kong, com vistas a avaliar as tendên-
cias para participação em atividades físicas e esportes. Os 
resultados revelaram que a participação nos esportes sofreu 
um decréscimo, enquanto as atividades sedentárias aumenta-
ram durante o período de cinco anos. Pesquisa recente desen-
volvida no Brasil por Romero; Borges; Villar (2015) vai ao 
encontro desta tendência, ao apontar que dos 454 adolescen-
tes de escolas públicas avaliados, 59,9% foram considerados 
insuficientemente ativos, com prevalência de atividades se-
dentárias como televisão e computador. 
A atividade física realizada no tempo de lazer leva 
a um aumento no dispêndio energético, com potenciais influ-
ências no estado de saúde das pessoas proporcionando bene-
fícios como a sensação de bem-estar físico e mental, diminui-
ção dos gastos com saúde e redução dos fatores de risco para 
doenças crônico-degenerativas (NAHAS, 2003; ECULCAS; 
MOTA, 2005). Em crianças e adolescentes, a participação em 
atividades físicas de lazer ou recreacionais é importante para 
a redução da obesidade, sendo identificada como um media-
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dor para a saúde cardiovascular (FAUGHT, 2005). Ademais, 
quando associada a hábitos saudáveis a prática de atividades 
físicas auxilia na promoção da saúde das crianças e adoles-
centes. É necessário, contudo, uma mudança nos hábitos ali-
mentares nesta população, a partir da redução do consumo de 
alimentos de alto valor calórico como refrigerantes e doces e 
o aumento do consumo de alimentos saudáveis como frutas 
e verduras (BANKOFF; ZAMAI, 2015). Nessa perspectiva, 
os contextos primários (casa e a escola) onde as crianças e 
adolescentes estão inseridos devem implementar estratégias 
específicas objetivando a reeducação alimentar, contribuin-
do para uma sociedade mais consciente quanto aos cuidados 
com a saúde (BANKOFF; ZAMAI, 2015).
Investigações sobre o estilo de vida de crianças e 
adolescentes têm sido desenvolvidas em vários países obten-
do-se resultados diversos. Graf et al., (2004) verificaram cor-
relação positiva de estilos de vida ativos com o desenvolvi-
mento motor de crianças alemãs. Castillo; Balaguer; García, 
(2007) constataram que quanto maior o envolvimento dos jo-
vens espanhóis com práticas de atividades físicas, menor seu 
envolvimento com o uso de álcool e outras substâncias. Em 
contrapartida, outros países da Europa identificaram baixo 
percentual de participação em atividades desportivas, inde-
pendente do sexo e faixa etária dos jovens (PIERON, 2004). 
No Brasil, os achados de algumas pesquisas com 
crianças e adolescentes também evidenciaram alta freqüên-
cia de hábitos sedentários como assistir televisão e escutar 
música, bem como preferências por atividades com menor 
exigência de esforço físico ou baixa movimentação corpo-
ral, principalmente para meninas (POLETTO, 2001; BERG-
MANN, 2006; BURGOS et al., 2009; LOPES; GOUVEIA; 
RODRIGUES, 2010; ROMERO; BORGES; VILLAR, 
2015). As informações apresentadas alertam para a presença 
de hábitos negativos quanto à prática de atividade física nes-
sa faixa etária para ambos os sexos, e deve-se considerar que 
a qualidade das experiências vivenciadas é determinante para 
a aquisição de habilidades que podem ser utilizadas para o 
futuro engajamento em atividades físicas ou esportivas (PIE-
RON, 2004).
 Nesse sentido, verifica-se a necessidade de maiores 
investigações sobre os fenômenos relacionados ao cotidiano 
de crianças e adolescentes, já que nesta fase da vida eles são 
sensíveis às condições que o ambiente proporciona, o que 
vem a alterar seu comportamento (POLETTO, 2001). Diante 
dessas considerações, esse estudo objetivou investigar o per-
fil do estilo de vida e práticas lúdico-desportivas de adoles-
centes de Florianópolis/SC. 
Materiais e Métodos
A pesquisa foi realizada de acordo com a resolução 
no 196/96 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e foram 
aprovados os procedimentos éticos e metodológicos pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Univer-
sidade do Estado de Santa Catarina (CEPSH/UDESC), sob 
protocolo no 224/2010. Esta pesquisa de cunho descritivo 
observacional associativo visou a observar, registrar e ana-
lisar os fenômenos ou fatos sem manipulá-los (THOMAS; 
NELSON; SILVERMAN, 2012). 
Participaram do estudo 108 adolescentes (36 meni-
nos e 72 meninas), com idades de 11 a 13 anos (média de 
idade 11,31 anos) de uma escola da rede estadual de ensino 
localizada na região central de Florianópolis/SC. A seleção 
da instituição foi feita de forma intencional por ser uma con-
siderada a maior instituição estadual da América Latina, bem 
como pelo fato de atender escolares de todas as regiões de 
Florianópolis/SC. A seleção dos participantes foi de forma 
intencional não probabilística, conforme a disponibilidade 
dos alunos para participação na pesquisa. Os critérios de 
inclusão considerados foram: Intenção dos escolares para 
participação voluntária no estudo; faixa etária estabelecida 
(11, 12 e 13 anos); apresentação da autorização dos pais ou 
responsáveis por meio da assinatura do Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE); ausência de deficiências 
cognitivas que impossibilitassem a aplicação do inventário 
de estilo de vida (indicados pelos professores regentes e pro-
fessores de Educação Física). 
Verificou-se com a equipe pedagógica que cerca de 
590 alunos atendiam ao critério de inclusão conforme a faixa 
etária, contudo, foi permitido pela escola o acesso à somen-
te algumas turmas, totalizando 400 alunos. A partir dessas 
informações foram entregues 400 termos de consentimento, 
dos quais se obteve o retorno de 139 com assinatura dos pais/
responsáveis. A perda amostral para se chegar ao grupo final 
de participantes ocorreu devido à indisposição dos alunos 
para participação, bem como devido ao período de greve es-
colar (maio a junho de 2011).
Para avaliação das características referentes ao es-
tilo de vida foi utilizado o Inventário de Estilo de Vida na 
Infância e Adolescência (EVIA) desenvolvido por Sobral 
(1992) e adaptado à realidade brasileira por Torres e Cardoso 
(1997) para crianças e adolescentes com idades de 7 a 14 
anos, sendo composto por questões referentes aos hábitos de 
vida nos seguintes aspectos: organização do cotidiano; par-
ticipação sociocultural; participação em práticas esportivas. 
Para identificação dos resultados do inventário consideram-
-se as respostas mais frequentes apontadas pelos escolares. 
Foram acrescentadas duas questões relativas à participação 
dos pais em atividades físicas ou esportes (alternativas sim/
não) e nas aulas de educação física (alternativas sim/não), 
com vistas a atender ao objetivo do estudo. 
Para solicitar a permissão do estudo, foram reali-
zados os primeiros contatos com a equipe diretiva da esco-
la (direção e professores) e após o aceite foram iniciados os 
contatos com os alunos. Vale destacar que as turmas as quais 
se teve contato foram indicadas pela equipe pedagógica, de 
maneira que nem todos os alunos tiveram a oportunidade de 
participar do estudo. Também por indicação da escola, em 
algumas turmas foi permitido fazer o convite aos alunos na 
sala de aula e em outras somente nas aulas de Educação Fí-
sica. 
A aplicação do questionário foi realizada individu-
almente. Ocorreu em ambiente cedido pela escola (sala de 
aula), iluminado e longe de interferências, com turno e ho-
rários combinados previamente com a direção pedagógica. 
Participaram da pesquisa como avaliadores dois alunos de 
mestrado e três acadêmicos do curso de Educação Física, que 
receberam capacitação anteriormente às coletas, a fim de pa-
dronizar os procedimentos para aplicação do inventário de 
estilo de vida. A identificação dos participantes foi registrada 
por números, de modo a preservar os escolares e atender aos 
princípios éticos. As coletas foram realizadas no período de 
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fevereiro a maio de 2011.
Os dados foram tabulados e analisados no pacote 
estatístico SPSS versão 17.0. Foi realizada estatística descri-
tiva (frequência absoluta e relativa) e estatística inferencial. 
Para verificação das associações entre as variáveis (sexo/esti-
lo de vida) utilizou-se o teste não paramétrico Qui-quadrado 
(X2) ou Exato de Fisher, com cálculo do ajuste residual ≥2. 
O nível de significância adotado foi de p<0,05.
Resultados
 Na Tabela 1 são apresentadas as características do 
estilo de vida dos escolares referentes às atividades realizadas 
dentro de casa. Constatou-se associação significativa entre a 
atividade jogar videogame e o sexo (X2=13,406; p=0,001). 
De acordo com o ajuste residual (3,7) houve tendência para 
o sexo masculino realizar esta atividade, revelando que 40% 
dos meninos declararam ter o hábito de jogar videogame. 
Para as demais atividades não foram observadas as-
sociações com o sexo (Tabela 1). Destaca-se como atividades 
mais frequentes escutar música, conversar/brincar com ami-
gos, ajudar nas tarefas domésticas e ver televisão.
Ao considerar as atividades realizadas fora de 
casa, as frequências são descritas na Tabela 2. Constatou-
-se associação estatisticamente significativa entre o sexo e 
as atividades andar de skate (X2= 5,883; p=0,015) e jogar 
bola (X2=23,553; p=0,001). Segundo o ajuste residual houve 
tendência para o sexo masculino na realização destas ativida-
des (andar de skate – ajuste residual: 2,4; jogar bola - ajuste 
residual: 4,9). A atividade ir ao cinema/shopping (X2= 5,300; 
p=0,021) também esteve associada ao sexo e conforme o 
ajuste residual (2,3) houve uma tendência significativa para 
as meninas na realização desta atividade.
Tabela 1: Distribuição de frequência dos hábitos de vida dos adolescentes de Florianópolis/SC nas atividades realizadas 
dentro de casa em função do sexo.
Total (n=108) Meninos (n=36) Meninas (n=72) X2 P
Atividades dentro de casa f(%) f(%) f(%)
Horas de sono
Menos de 8 horas 16 (15,1) 6 (17,1) 10 (14,1) 0,171 0,679
8-12 horas 90 (84,9) 29 (82,9) 61 (85,9)
Ver televisão
Muitas vezes 62 (58,5) 22 (62,9) 40 (56,3) 0,410 0,522
Pouco/nunca 85 (80,2) 21 (60,0) 64 (90,1)
Jogar videogame
Muitas vezes 21 (19,8) 14 (40,0)¥ 7 (9,9) 13,406 0,001*
Pouco/nunca 85 (80,2) 21 (60,0) 64 (90,1)
Leitura de lazer
Muitas vezes 32 (30,5) 9 (25,7) 23 (32,9) 0,562 0,454
Pouco/nunca 73 (69,5) 26 (74,3) 47 (67,1)
Escutar música
Muitas vezes 73 (69,5) 21 (60,0) 52 (74,3) 2,247 0,134
Pouco/nunca 32 (30,5) 14 (40,0) 18 (25,7)
Conversar/brincar amigos
Muitas vezes 65 (61,3) 23 (65,7) 42 (59,2) 0,425 0,514
Pouco/nunca 41 (38,7) 12 (34,3) 29 (40,8)
Estudar
Muitas vezes 53 (50,5) 15 (42,9) 38 (54,3) 1,219 0,270
Pouco/nunca 52 (49,5) 20 (57,1) 32 (45,7)
Tarefas domésticas
Muitas vezes 65 (61,3) 19 (54,3) 46 (64,8) 1,090 0,296
Pouco/nunca 41 (38,7) 16 (45,7) 25 (35,2)
X2= teste Qui-quadrado; p=índice de significância; ¥ Ajuste residual ≥2; *nível de significância p<0,05.
Ao considerar as atividades realizadas fora de casa, 
as frequências são descritas na Tabela 2. Constatou-se as-
sociação estatisticamente significativa entre o sexo e as ati-
vidades andar de skate (X2= 5,883; p=0,015) e jogar bola 
(X2=23,553; p=0,001). Segundo o ajuste residual houve ten-
dência para o sexo masculino na realização destas atividades 
(andar de skate – ajuste residual: 2,4; jogar bola - ajuste re-
sidual: 4,9). A atividade ir ao cinema/shopping (X2= 5,300; 
p=0,021) também esteve associada ao sexo e conforme o 
ajuste residual (2,3) houve uma tendência significativa para 
as meninas realizarem esta atividade.
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Tabela 2: Distribuição de frequência dos hábitos de vida dos adolescentes de Florianópolis/SC nas atividades realizadas fora 
de casa em função do sexo.
Total
(n=108)
Meninos
(n=36)
Meninas
(n=72) X2 P
Atividades fora de casa f(%) f(%) f(%)
Conversar ou brincar com amigos
Muitas vezes 61 (58,7) 23 (67,6) 38 (54,3) 1,685 0,194
Pouco/nunca 43 (41,3) 11 (32,4) 32 (45,7)
Passear a pé
Muitas vezes 46 (44,2) 17 (50,0) 29 (41,4) 0,682 0,409
Pouco/nunca 58 (55,8) 17 (50,0) 41 (58,6)
Passear de carro
Muitas vezes 52 (49,5) 15 (44,1) 37 (52,1) 0,588 0,443
Pouco/nunca 53 (50,5) 19 (55,9) 34 (47,9)
Andar de bicicleta
Muitas vezes 31 (29,8) 14 (41,2) 17 (24,3) 3,120 0,077
Pouco/nunca 73 (70,2) 20 (58,8) 53 (75,7)
Andar de patins/roller
Muitas vezes 7 (6,8) 1 (2,9) 6 (8,7) 1,179 0,278
Pouco/nunca 96 (93,2) 33 (97,1) 63 (91,3)
Andar de Skate
Muitas vezes 15 (14,4) 9 (26,5) 6 (8,6) 5,883 0,015*
Pouco/nunca 89 (85,6) 25 (73,5) 64 (91,4)¥
Jogar bola
Muitas vezes 42 (40,0) 25 (73,5) 17 (23,9) 23,553 0,001*
Pouco/nunca 63 (60,0) 9 (26,5) 54 (76,1)¥
Ir ao cinema/shopping
Muitas vezes 38 (36,2) 7 (20,6) 31 (43,7) ¥ 5,300 0,021*
Pouco/nunca 67 (63,8) 27 (79,4) 40 (56,3)
X2= teste Qui-quadrado; p=índice de significância. ¥ Ajuste residual ≥2; *nível de significância p<0,05.
Em relação às demais atividades realizadas fora de 
casa não foram encontradas associações significativas, con-
tudo destacam-se as atividades mais frequentes “conversar/
brincar com amigos”, “passear de carro” e “passear a pé” 
(Tabela 2).
As características das atividades de participação so-
ciocultural são apresentadas na Tabela 3. Não foi encontrada 
associação entre as atividades de participação sociocultural e 
o sexo, indicando características de atividades similares para 
meninos e meninas.
Tabela 3: Distribuição de frequência do estilo de vida quanto a participação sociocultural dos adolescentes de Florianópolis/
SC em função do sexo.
Hábitos de vida 
(participação sociocultural)
Total 
(n=108) 
f(%)
Meninos 
(n=36)
f(%)
Meninas 
(n=72) 
f(%) X2 P
Participa em grupos de atividades 62 (58,5) 20 (57,1) 42 (59,2) 0,039 0,843
Locais para práticas de lazer
Até 3 locais 92 (86,8) 29 (82,9) 63 (88,7) 0,706 0,401
4 + locais 14 (13,2) 6 (17,1) 8 (11,3)
Materiais de esporte
Menos de 4 materiais 58 (56,9) 16 (45,7) 42 (62,7) 2,700 0,100
4 + materiais 44 (43,1) 19 (54,3) 25 (37,3)
X2= teste Qui-quadrado; p=índice de significância. ¥ Ajuste residual ≥2; *nível de significância p<0,05.
Destaca-se que as atividades em grupo mais fre-
quentes foram as religiosas 33,3% (catequese) e a maioria 
dos escolares revelou ter acesso a até 3 locais para suas prá-
ticas de lazer. Os materiais mais citados para práticas lúdicas 
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e desportivas por ambos os sexos foram bola (88,8%) e bici-
cleta (70,4%), enquanto que os locais de lazer mencionados 
foram parque/praça/rua/campo (54,6%) condomínio ou pátio 
de casa (24,1%).
Na participação esportiva (Tabela 4) não houve as-
sociação significativa com o sexo, contudo, 44,3% respon-
deram participar de esportes com orientação, sendo os mais 
citados pelos meninos jogos coletivos (61,1%) e ginástica/
dança (89,7%) para as meninas. A maioria dos escolares 
(98,1%) declarou participar das aulas de Educação Física, 
tendo como atividades preferidas os esportes coletivos e jo-
gos (pega-pega, queimada) para ambos os sexos. 
Tabela 4: Caracterização do estilo de vida quanto à participação esportiva dos adolescentes de Florianópolis/SC consideran-
do o sexo. 
Total
(n=108)
Meninos
(n=36)
Meninas
(n=72) X2 P
Participação esportiva
f(%) f(%) f(%)
Pratica esporte com orientação 47 (44,3) 18 (51,4) 29 (40,8) 1,064 0,302
Participa das aulas de educação física 104 (98,1) 34 (97,1) 70 (98,6) 0,263 0,608
Pai/mãe praticam atividade física 52 (49,1) 16 (45,7) 36 (50,7) 0,234 0,629
X2= teste Qui-quadrado; p=índice de significância; *nível de significância p<0,05.
Quando questionados sobre a participação dos pais 
em atividades físicas ou esportes, 49,1% responderam que 
o pai/mãe tem o hábito de praticar, havendo uma maior fre-
quência para o sexo feminino, sem associação significativa 
(p=0,629).
Discussão
Para as atividades realizadas dentro de casa houve 
maior ocorrência para escutar música e assistir televisão, sem 
associação significativa com o sexo (Tabela 1). Esses resul-
tados são similares aos encontrados por Burgos et al. (2009), 
que verificaram os hábitos de lazer e atividades lúdico-des-
portivas em escolares de diferentes regiões (central, rural e 
periferia) em uma cidade do Rio Grande do Sul. Os auto-
res constataram que as atividades predominantes foram ver 
televisão (centro e periferia), conversar/brincar com amigos 
(todas as regiões) e escutar música (periferia e rural), con-
cluindo a existência de hábitos pouco diversificados para os 
adolescentes, independente da região. Tais evidências foram 
também verificadas em pesquisas internacionais, como apon-
tado em estudo de revisão sistemática sobre as atividades fí-
sicas na adolescência realizada por Silva (2013), no qual foi 
observado um alto percentual de jovens envolvidos com o 
lazer eletrônico (atividades de tela e vídeo game).
Eculcas e Mota (2005) também corroboram estes 
achados ao identificar que adolescentes portugueses relata-
ram realizar com maior frequência atividades como ouvir 
música, trabalhos sociais, ver televisão e conversar com ami-
gos, o que levou os autores a classificar esses hábitos como 
lazer não ativo. Como se pode observar, a presença da ati-
vidade assistir televisão é bastante comum nos hábitos das 
crianças e adolescentes e pesquisas desenvolvidas com essa 
população têm revelado associações desta atividade com bai-
xos níveis de atividade física, devido ao mínimo gasto ener-
gético (BERGMANN, 2006). Ainda, foi observada em outra 
pesquisa a variância da coordenação motora em escolares 
portugueses, características estas consideradas prejudiciais à 
saúde geral (MONTEIRO et al., 2010). Estes achados foram 
também evidenciados na pesquisa desenvolvida por Romero, 
Borges e Villar (2015) com adolescentes brasileiros, no qual 
os adolescentes com maior quantidade de tempo dedicado a 
atividades como televisão e computador apresentaram maio-
res chances desenvolver excesso de peso.
É importante ressaltar a tendência significativa ob-
servada na atividade jogar videogame com o sexo mascu-
lino (Tabela 1), o que pode se justificar pelo meio no qual 
os meninos estão inseridos, já que culturalmente são mais 
incentivados à prática de atividades como jogos eletrônicos 
e uso do computador em relação às meninas (HAYWOOD; 
GETCHELL, 2010). Poletto (2001) corrobora essa assertiva 
ao verificar resultados semelhantes para o sexo masculino 
em seu estudo, o que a permitiu inferir que jogar videogame 
se configura como uma atividade predominantemente mas-
culina. Romero; Borges; Villar (2015) complementam esses 
resultados ao identificar em adolescentes brasileiros de esco-
las públicas que o maior tempo dispendido em atividades de 
tela (videogame, computador e televisão) esteve associado 
ao sexo masculino.
Em se tratando das atividades realizadas fora de 
casa, observou-se maiores ocorrências para conversar/brin-
car com amigos, passear a pé, jogar bola (Tabela 2). Outras 
pesquisas também observaram a predominância das mes-
mas atividades para adolescentes com idades semelhantes 
(POLLETO, 2001; BURGOS et al., 2009). Nota-se que as 
atividades apresentadas são características de locais próxi-
mos às residências dos adolescentes, o que encoraja os pais 
a incentivarem seus filhos para atividades de lazer, já que se 
sentem inseguros de deixar seus filhos saírem sozinhos, de-
vido ao aumento da violência urbana, consumo de drogas e 
ausência de locais apropriados e seguros (POLLETO, 2001; 
BURGOS et al., 2009). 
Destaca-se que foram encontradas associações sig-
nificativas nas atividades andar de skate e jogar bola para o 
sexo masculino, enquanto que ir ao cinema/shopping este-
ve associado ao sexo feminino (Tabela 2). Percebe-se que 
as atividades realizadas pelos meninos têm características de 
maior movimentação corporal e essas distinções de ativida-
des praticadas por meninos e meninas podem ser justificadas 
pelas características das sociedades ocidentais que tipificam 
a participação de meninos e meninas em diferentes esportes 
ou atividades físicas, nas quais os adultos costumam incen-
tivar os meninos a brincadeiras mais expansivas, o que pode 
caracterizar as meninas por atividades de lazer mais sedentá-
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rias (HAYWOOD; GETCHELL, 2010). 
Em relação à prática de esportes com orientação, 
44,3% dos escolares afirmaram participar, com maior pro-
porção de meninos, mas sem associação significativa com o 
sexo (Tabela 4). Mesmo ficando claro por meio destes resul-
tados que a maioria dos escolares não tem o hábito de prati-
car esporte, verificou-se muitos deles estão buscando ativi-
dades, o que é considerado positivo, uma vez que os estudos 
evidenciam a tendência a hábitos de vida cada vez mais ina-
tivos em crianças e adolescentes. A literatura aponta maior 
frequência de meninos na prática de esportes (ORSANO et 
al., 2010; CASTILLO et al., 2007) e esta informação também 
foi observada no estudo de revisão realizado por Álvares et 
al. (2010) no qual foram investigados os fatores determinan-
tes para a um estilo de vida ativo, em que foram identifi-
cados meninos significativamente mais ativos que meninas, 
motivados por fatores como questões sociais, ambientais e 
biológicas. Ademais, é necessário destacar que, independen-
te do sexo dos adolescentes, a literatura tem reportado uma 
tendência à inatividade física dos adolescentes e jovens em 
geral, sendo esta associada aos índices de peso corporal ele-
vados e a preferência por atividades pouco ativas (GUERRA; 
FARIAS JUNIOR; FLORINDO, 2016).
Um aspecto que pode estar relacionado a essas 
tendências preocupantes é a questão motivacional dos ado-
lescentes pelas práticas de atividades físicas ou esportivas, 
assim como quais atividades despertam interesse e gosto 
nessa população. Soares et al. (2011) corroboram esta ideia 
ao investigar os tipos de prática e os objetivos com a práti-
ca de atividades físicas em adolescentes gaúchos. Os autores 
encontraram que a maioria dos adolescentes relatou praticar 
por diversão e lazer, seguidos de manutenção da forma física 
e questões de saúde. Os rapazes apresentaram interesse de-
vido ao gosto pela competição, enquanto que as moças pelas 
questões de saúde, estética e imagem corporal. 
Quanto a esta questão, os resultados do presente es-
tudo foram positivos em se tratando da participação dos ado-
lescentes nas aulas de Educação Física, uma vez que grande 
parte dos adolescentes revelou participar das aulas (Tabela 
4), sendo as atividades preferidas os esportes coletivos, pega-
-pega e queimada. A preferência por atividades recreativas 
não formais (pega-pega, caçador e taco) nas aulas de educa-
ção física também foi observada na pesquisa de Hallal et al. 
(2006) o que levou os autores a concluírem que nesta faixa 
etária a busca por atividades lúdicas ainda é muito comum, 
além do fato de que nesta idade atividades que agreguem me-
ninos e meninos ainda são bastante aceitas. 
Necessário atentar para o fato de que alguns adoles-
centes têm suas práticas de atividades físicas ou esportivas 
restritas ao ambiente escolar, uma vez que não tem acesso, in-
teresse ou condições financeiras para participação em outros 
contextos. Este dado foi observado na pesquisa de Castro; 
Lima (2016) na qual 32,4% dos adolescentes avaliados não 
praticam atividade física fora do ambiente escolar e acabam 
envolvendo-se com mídias eletrônicas. Segundo os autores 
a participação em atividades físicas permite que crianças e 
adolescentes alcancem melhores níveis no seus desenvolvi-
mento motor e ampliem seu círculo de amizade, por meio 
das trocas de experiências e convivência em grupos, mais 
um motivo essencial para o envolvimento dos adolescentes 
com tais práticas.
Outro ponto fundamental é atentar para a obtenção 
de informações quanto às atividades preferidas pelos adoles-
centes, o que permite a reflexão da relevância desse conheci-
mento para os professores de educação física. Nesse sentido, 
o professor ao conhecer preferências de atividades físicas dos 
alunos pode encorajá-los à busca de novas estratégias para 
aplicação dos conteúdos, tendo em vista que nesta faixa etá-
ria são estimuladas atividades de iniciação esportiva as quais 
introduzem regras e competências que muitas vezes não es-
timulam aos adolescentes as vivências lúdicas e o gosto pela 
prática de outras atividades físicas fora do contexto escolar.
Em se tratando da participação dos pais em ativida-
des físicas ou esportes, 49,1% dos adolescentes afirmaram 
que seus pais têm esta prática, sendo mais frequente para o 
sexo feminino, sem associação significativa (Tabela 4). Se-
abra et al. (2007) identificaram que a participação da famí-
lia, professores e pares em atividades físicas ou esportes têm 
influência significativa para meninos e meninas, de maneira 
que se houver este suporte há uma maior tendência para a 
adoção de hábitos fisicamente ativos. Conforme apontado 
pela literatura, as pessoas (pai, mãe, pares e amigos) e as si-
tuações influenciam os indivíduos em suas escolhas de ativi-
dades recreativas e estilo de vida, de maneira que os pais que 
incentivam seus filhos a praticarem atividades físicas refle-
tem o encorajamento para que estes hábitos sejam agregados 
nas outras fases da vida (HAYWOOD; GETCHELL, 2010).
Como limitações do estudo, pode-se destacar o for-
mato do instrumento utilizado, que pode ter restringido as 
respostas dos alunos quanto ao seu estilo de vida; também 
destaca-se o fato de não foram avaliados os níveis de mo-
tivação dos adolescentes para a participação em atividades 
físicas ou lúdico-desportivas. Diante disso, sugere-se para 
futuras pesquisas a avaliação dos níveis de motivação dos 
adolescentes e investigação mais aprofundada das atividades 
realizadas pelos adolescentes em casa, na escola e fora da 
escola.
Conclusão
Este estudo teve como principal objetivo investigar 
o perfil do estilo de vida de adolescentes de Florianópolis/
SC. Os resultados apontaram hábitos semelhantes no estilo 
de vida de meninos e meninas, contudo elas apresentaram 
tendência para realização de atividades mais sedentárias 
como ir ao cinema/shopping, enquanto que atividades mais 
ativas como jogar bola e andar de skate estiveram associadas 
ao sexo masculino. Verificou-se ainda a ocorrência para ati-
vidades menos ativas como assistir televisão para a maioria 
dos adolescentes.
Esses achados estão em conformidade com as pes-
quisas mundiais que têm apontado uma tendência dos ado-
lescentes à inatividade física, o que é considerado um quadro 
preocupante para as questões relacionadas à saúde e bem-
-estar dessa população. Nesse sentido, como implicações 
práticas deste estudo atenta-se para o fato de que os conheci-
mentos sobre os hábitos/estilo de vida e as preferências por 
atividades dos adolescentes são imprescindíveis aos profes-
sores de educação física, a fim de que eleboram estratégias 
e planejamentos que contemplem suas aulas atividades que 
vão ao encontro das preferências dos alunos.
Para tanto, devem ocorrer também orientações 
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quanto aos hábitos saudáveis de alimentação no contexto 
escolar, uma vez que as escolas abrangem uma parcela sig-
nificativa da população infantil e adolescente. Tais ações po-
dem partir de parcerias interdisciplinares estabelecidas entre 
professores da escola, aliados a uma equipe de nutricionistas 
e psicólogos que possam atuar em prol da conscientização 
acerca dos hábitos positivos para um estilo de vida ativo nes-
sa fase da vida, refletindo sobre as próximas fases do cresci-
mento e desenvolvimento dos adolescentes. 
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